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A pesca de arrasto de fundo impacta 
o clima 

CO2

Cada baleia de grande porte 
armazena uma média de 33 
toneladas de carbono4.

As pradarias marinhas, mangais, 
florestas de kelp e sapais possuem 
uma capacidade incrível de 
armazenamento de carbono. Apesar 
de apenas ocuparem 0,2% do fundo 
marinho, as ervas marinhas são 
responsáveis por 10% do carbono que 
é sequestrado no solo marinho³.

Os organismos marinhos 
armazenam carbono. 

Os cardumes de pequenos 
peixes transportam cerca 
de 16% do carbono para 
águas profundas5.

As carcaças e excrementos 
de animais, ricos em carbono, 
assim como plantas mortas, 
afundam para os fundos 
marinhos e o carbono fica 
armazenado nos solos 
durante milhares de anos6.

1 Milhão Ton

O oceano absorve uma média de um milhão de toneladas de CO2 por hora1

O oceano remove um quarto do CO2 emitido por atividades antropogénicas2

O ciclo de carbono e o papel do oceano 
na mitigação das alterações climáticas

As águas europeias têm a maior 
frequência de arrastões do mundo, 
com 50% sendo regularmente 
impactadas, comparado com a 
média global de 14% 13. 

Soluções políticas que permitem aproveitar 
o potencial do oceano para a mitigação 
das alterações climáticas

Terminar gradualmente com a pesca de arrasto de fundo nas áreas costeiras da UE e em 
Áreas Marinhas Protegidas.

Remover faseadamente isenções das taxas em combustíveis e outros subsídios prejudiciais.

Eliminar as capturas acessórias de espécies sensíveis.

Desenvolver um processo de Avaliação de Impacte nos Ecossistemas e Clima para todas as 
pescarias e frotas da UE, de forma a assegurar que o estabelecimento anual de 
oportunidades de pesca incorpora considerações sobre o clima e os ecossistemas.

Avaliar o impacte de atividades pesqueiras no potencial de sequestro de carbono de 
populações de peixes e fundos marinhos/habitats, e identificar os segmentos da frota com 
mais e menos emissões de gases com efeito de estufa. 

Alocar quotas a segmentos da frota que não impactam o fundo marinho, evitam a captura 
acessória de espécies sensíveis, emitem pouco carbono e providenciam os maiores 
benefícios sociais: a frota de pequena pesca de baixo impacto.

Quando as artes de pesca não conseguem ter um baixo impacto, eliminar a sobrecapacidade 
de pesca ao usar critérios ambientais e sociais, assegurando que apenas as embarcações 
mais sustentáveis permanecem na frota.

O carbono libertado do fundo marinho 
para a coluna de água, como resultado 
do arrasto de fundo, pode voltar para a 
atmosfera10, o que contribui diretamente 
para as alterações climáticas.

Rejeita

O arrasto de fundo destrói 
ecossistemas com elevada capacidade 
de armazenamento de carbono, como 
pradarias marinhas.

Os peixes predadores mantêm o 
número de herbívoros a níveis 
estáveis, o que previne um consumo 
excessivo da flora marinha em 
ecossistemas costeiros7.

As embarcações de pesca de 
arrasto de fundo emitem três 
vezes mais CO2 do que as não 
arrastantes12, o que contribui 
diretamente para as alterações 
climáticas.

PESCA DE ARRASTO DE FUNDO 
CONTRIBUI PARA AS ALTERAÇÕES 
CLIMÁTICAS E LIMITA A CAPACIDADE 
DO OCEANO PARA CAPTURAR 
E ARMAZENAR CARBONO

Graças a este ciclo e interligações, o oceano é um dos maiores 
sumidouros naturais de carbono. Das 38 GT de CO2 emitidas 

anualmente pelos humanos, 46% permanece no ar, 26% é 
sequestrado pelo oceano e 28% por ecossistemas terrestres8.
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O carbono libertado do fundo marinho 
aumenta potencialmente a acidificação 
do oceano11, o que altera a composição 
química e ameaça espécies sensíveis e 
na vida marinha que tem um papel 
importante no armazenamento de 
carbono.

50%

Redirecionar subsídios para programas de formação/educação que promovam pescarias de 
baixo impacto e esquemas de diversificação.

Os cientistas recomendam priorizar medidas de conservação na 
UE, particularmente no Atlântico Nordeste, devido à sua 

particularmente elevada capacidade de armazenar carbono14. 
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O arrasto de fundo é a arte de pesca menos seletiva que existe 
e mata um número considerável de organismos marinhos enquanto 
capturas acessórias, sendo responsável por 93,2% das rejeições 
na UE9. Matar a vida marinha impede o oceano de fazer o seu papel 
como sumidouro de carbono, limitando assim a a sua função no 
ciclo de carbono.

O arrasto de fundo previne que o 
carbono seja armazenado no 
sedimento, pois o arrastamento de 
redes pesadas no fundo marinho 
resulta na ressuspensão do carbono 
na coluna de água.

1 Feely et al., 2008

2 Friedlingstein et al., 2021

3 Fourqurean et al., 2012

4 Chami et al., 2019

5 Saba et al., 2021

6 Atwood et al., 2020

7 Atwood et al., 2020

8  Friedlingstein et al., 2021, Atwood et al., 2015

9  2015–2019 catch-composition dataset (STECF 2020)

10 Cavan & Hill, 2021, Hilmi et al. 2021, Sala et al. 2021

11 Epstein et al., 2022

12 Clark & Tilman ,2017

13 Amoroso et al. 2018 

14 Cavan & Hill, 2021

Aproveita


